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Imagem 1 | Correta orientação de um edifício 

3.1 ESTRATÉGIAS BIOCLIMÁTICAS 

 

A arquitetura bioclimática consiste em projetar edificações adequa-

das às condições climáticas e às características ambientais do local em que 

se inserem, utilizando para tal os recursos disponíveis na natureza (sol, vege-

tação, chuva e vento). O seu objetivo é a otimização dos níveis de conforto 

do utilizador do edifício, com o mínimo consumo de energia e baixo impacte 

ambiental. A arquitetura bioclimática recorre a sistemas passivos, ou seja, 

dispositivos construtivos integrados nos edifícios com o objetivo de contri-

buírem para o aquecimento ou arrefecimento natural do mesmo.
1
 De seguida 

serão apresentadas algumas das estratégias bioclimáticas passivas que se 

adequam e se deverão ter em conta na conceção de edifícios na aldeia de 

Broas.
 
 

 

Forma e orientação do edifício 

 

Um fator que deve ser tido em conta para maximizar o efeito das es-

tratégias passivas de aquecimento e arrefecimento é a forma e a orientação 

do edifício. Ele deve ser orientado tendo em conta a exposição solar. Para 

que consiga maximizar o ganho de energia solar é importante que os envi-

draçados fiquem, tanto quanto possível, orientados a Sul embora devam ser 

previstos sistemas de sombreamento para o verão, tal como veremos posteri-

ormente. (Imagem 1)  

Outro fator importante relativamente à forma e orientação do edifí-

cio é a influência dos ventos dominantes na ventilação e infiltrações, estando 

assim, este fator, relacionado com as perdas e ganhos de calor. Quanto mais 

alto for um edifício, maior é a sua superfície exposta aos ventos, esta exposi-

                                                           
1 LENHAM, Ana [et al.] - Arquitetura Bioclimática, Perspetivas de inovação e futuro.P.29. 
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Imagem 2 | fig. relação entre o 
formato do edifício e os ventos) 

Imagem 3 | Ganho direto 

ção pode ser benéfica no verão, no entanto, o mesmo não acontecerá no pe-

ríodo de inverno. (Imagem 2) 

 

A exposição do edifício ao sol e aos ventos deve também condicio-

nar a disposição das diferentes divisões para que cada uma consiga o ambi-

ente mais adequado. Por exemplo, os quartos podem estar orientados a Nas-

cente, de forma a obterem mais luz solar durante a manhã, ou a biblioteca a 

Norte para estar mais fresca, seca e com iluminação mais difusa, e de inten-

sidade luminosa mais uniforme ao longo do período solar.  

 

3.1.1 ESTRATÉGIAS DE AQUECIMENTO PASSIVO (PERÍODO 

FRIO) 

Durante o período frio é importante promover os ganhos solares e 

restringir as perdas térmicas. 

 

Promover ganhos solares 

 

a) Ganho direto 

 

O ganho solar direto funciona a partir do efeito estufa, em que a ab-

sorção, armazenamento e libertação de energia são feitas diretamente no 

interior do edifício. Qualquer divisão da casa pode beneficiar deste sistema 

desde que disponha de um envidraçado. Para promover estes ganhos poderão 

ser utilizadas superfícies com cores escuras no interior do edifício de forma a 

maximizar a absorção solar, será necessária a correta orientação das janelas, 

preferencialmente a Sul, no entanto, deverá estar previsto o sombreamento 

destes vãos prevenindo o sobreaquecimento nos períodos de maior exposição 

solar. (Imagem 3) 

 

b) Parede Trombe (ganho indireto) 

 

A parede trombe é constituída por numa parede, que serve para ar-

mazenar calor solar, e, que está em contacto com uma caixa de ar em vidro 

que potencia o efeito estufa. Esta parede deve ser dimensionada corretamen-

te e pode ser construída em diversos materiais como pedra, betão ou terra, 

devendo ter cor escura na superfície em que incidem os raios solares, tor-
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Imagem 4 | Parede trombe - 
inverno 

Imagem 5 | Parede trombe - 
verão 

Imagem 6 | Estufa 

nando-se assim mais absorvente. Ela é orientada a Sul e deve prever disposi-

tivos de sombreamento para o período quente, evitando assim o sobreaque-

cimento.  

 

Este dispositivo faz com que, no inverno, o calor acumulado pela pa-

rede durante o dia passe gradualmente para o interior do edifício durante a 

noite. A parede trombe pode também ser ventilada, para tal, deve ter orifí-

cios na parte superior e inferior que permitam a circulação do ar aquecido 

por convecção no interior da caixa envidraçada. Neste caso o ar frio do inte-

rior do edifício é aquecido através da caixa de ar, onde sobe por convecção, 

e volta a entrar no edifício. (Imagem 4) No período de verão a parede trombe 

ventilada pode funcionar de forma idêntica, mas conduzindo o ar quente para 

o exterior, arrefecendo assim o ambiente interior. (Imagem 5) 

 

A transferência de calor por uma parede trombe é de cerca de 18 mi-

nutos por cada 10mm de espessura, ou seja, numa parede de 200mm de be-

tão, ela retarda em 6 horas a irradiação do calor armazenado. Esta solução 

pode satisfazer 15% dos ganhos solares pretendidos durante o inverno.
2
 

 

c) Estufa (Jardim de inverno) 

 

Uma outra forma de aquecer o ambiente interior dos edifícios é atra-

vés de uma estufa, ou jardim de inverno, estes sistemas combinam ganhos 

diretos com ganhos indiretos. Ele é composto por um espaço envidraçado 

que aquece com o sol durante o dia, esse calor é transmitido ao espaço adja-

cente por condução, através das paredes e pavimento, ou, por convecção, 

caso haja aberturas nas paredes. (Imagem 6) Estas estufas são orientadas a 

Sul, devem ser devidamente dimensionadas e prever dispositivos de ventila-

ção e sombreamento. É também aconselhável que seja possível a sua desati-

vação nos períodos quentes e que possam ser devidamente isoladas durante a 

noite evitando assim perdas de calor do próprio espaço da estufa. 

 

 

    

                                                           
2 Paredes Trombe. 
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Imagem 7 | Calor do subsolo 

Imagem 8 | Calor produzido 
pelo lixo 

d) Calor do subsolo 

 

Os edifícios podem também ser climatizados através da estabilidade 

térmica do subsolo, que mantém temperaturas relativamente estáveis durante 

todo o ano. Através de uma tubagem enterrada, onde circula o ar proveniente 

do interior do edifício, é possibilitado o aquecimento do ar durante o inver-

no, bem como a dissipação do calor durante o verão. Os canos utilizados 

devem estar bem isolados para que a humidade não diminua a temperatura 

no seu interior. (Imagem 7) Este sistema pode também permitir o aqueci-

mento do ar a partir do calor produzido pelo lixo, bastando, para isso, que a 

tubagem passe num reservatório onde se irá depositar o lixo. Nesta zona o 

tubo deve ter uma forma de serpentina para que tenha maior contacto com o 

calor produzido. (Imagem 8) 

  

Restringir perdas térmicas 

 

a) Inércia térmica da envolvente (condução) 

 

A transmissão de calor por condução através da envolvente dos edi-

fícios, tanto no inverno, através de perdas de calor, como no verão, através 

de ganhos indesejáveis de calor, pode influenciar significativamente o com-

portamento térmico dos mesmos. Uma das estratégias bioclimáticas passa 

por restringir essa condução, de modo a que se consiga obter conforto térmi-

co durante todo o ano. Para tal, durante o inverno interessa restringir as per-

das de calor e, no verão, devem restringir-se os ganhos excessivos. Isso é 

possível com o aumento da resistência térmica dos elementos construtivos, 

podendo, para tal serem utilizados componentes com massas elevadas. Um 

bom exemplo é a utilização de paredes em alvenaria de pedra, ou de sistemas 

de isolamento, preferencialmente pelo exterior, que recorram por exemplo a 

materiais como o aglomerado negro de cortiça. As coberturas ajardinadas 

são também uma boa opção para conseguir uma inércia térmica desejável, 

além de trazerem benefícios para a qualidade do ar exterior. No caso da en-

volvente envidraçada, que é um dos principais pontos de absorção e perda de 

radiação solar durante todo o ano, pode-se obter uma resistência térmica 

adequada através do uso de vidros duplos ou triplos. 
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Imagem 10 | Ventilação cruza-
da vertical 

Imagem 9 | Ventilação cruzada 
horizontal 

b) Por convecção 

 

Para prevenir perdas térmicas por convecção, a estratégia a adotar 

passa por garantir uma boa estanquidade dos vãos. 

 

c) Por ventilação no exterior do edifício 

 

O edifício deverá estar protegido do vento evitando assim perdas 

térmicas. Deste modo, o seu formato deve evitar a canalização de ventos 

frios, sobretudo os ventos dominantes no inverno. 

 

3.1.2 ESTRATÉGIAS DE ARREFECIMENTO PASSIVO (PERÍODO 

QUENTE) 

 

Durante o verão devem ser promovidas as perdas térmicas e restrin-

gidos os ganhos solares de forma a proporcionar conforto térmico no interior 

dos edifícios. 

 

Promover as perdas térmicas 

 

a) Ventilação 

 

A ventilação faz com que o conforto térmico aumente durante o ve-

rão, pois, o movimento do ar aumenta as perdas de calor do corpo humano e 

também promove a convecção forçada ajudando assim a dissipar o calor do 

interior do edifício. A ventilação natural pode ser alcançada através de vários 

sistemas como os que serão apresentados de seguida. 

 

a1) Ventilação cruzada 

 

O sistema de ventilação cruzada permite o escoamento do ar a partir 

de aberturas localizadas em paredes opostas ou adjacentes. Este sistema pode 

ser feito de forma horizontal ou vertical, desde que o escoamento de ar cruze 

diagonalmente o espaço interior. (Imagens 9 e 10) Os ventos predominantes 

podem ainda ser conduzidos para o interior do edifício com recurso a árvo-

res, arbustos ou outros elementos como os wing walls. Estes últimos são 
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Imagem 11 | Wing walls 

Imagem 12 | Chaminé solar 

painéis sólidos que têm a função de redirecionar o ar, podendo também ser-

vir para sombreamento. (Imagens 11) 

 

a2) Ventilação por chaminé solar 

 

Este mecanismo consiste numa chaminé, orientada a Sul, que, ao 

aquecer com a radiação solar, origina um processo de convecção que permite 

sugar o ar do interior do edifício. (Imagem 12) Semelhante a este sistema é a 

parede trombe ventilada, que tal como já foi referido anteriormente, pode ser 

utilizada para ventilar o edifício no verão, extraindo o ar quente do seu inte-

rior, também por convecção.  

 

a3) Ventilação através do subsolo 

 

Tal como é possível aquecer os edifícios no período frio através da 

massa térmica do solo, também é possível refrescá-los no período quente. 

Isto acontece porque, como já foi referido anteriormente, a temperatura do 

subsolo é constante durante o ano, então, no período de verão acaba por ser 

inferior à temperatura do ar. Sendo assim, para promover perdas térmicas, é 

possível utilizar um sistema de condutas de ar enterradas, idêntico ao que já 

foi mencionado anteriormente para o aquecimento. Para facilitar a circulação 

do ar, este mecanismo pode ser combinado com outros sistemas que suguem 

o ar por convecção tais como a chaminé solar ou a parede trombe ventilada. 

Para arrefecimento e ventilação do edifício pode também ser utilizada uma 

caixa de ar ventilada no solo fazendo com que a laje de pavimento do piso 

térreo não contacte com o terreno natural. Este processo evita, ainda, a as-

censão de humidades por capilaridade.  

 

b) Sistemas de arrefecimento evaporativo 

 

A evaporação de água pode ser utilizada para arrefecer os espaços, 

pois a quantidade de calor utilizada no processo de evaporação é extraída às 

superfícies contiguas, arrefecendo-as, assim como também arrefece os espa-

ços adjacentes. Os sistemas que utilizam este método são mais eficazes em 

climas secos. O arrefecimento evaporativo pode ser feito através de peque-

nas fontes, lagos ou plantas que devem ser considerados no projeto do edifí-
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Imagem 13 | Roof-spraying 

Imagem 14 | Dispositivo de 
sombreamento 

cio. Para o mesmo efeito podem ainda ser utilizados sistemas de roof-ponds, 

ou também, sistemas de roof-spraying, que, ao atuarem na cobertura do edi-

fício permitem o arrefecimento da mesma, pois promovem a dissipação do 

calor produzido pela radiação solar. (Imagem 13) 

 

Restringir Ganhos térmicos 

 

a) Inércia térmica da envolvente 

 

Uma das formas de restringir os ganhos térmicos é através da inércia 

térmica da envolvente construída, tal como já foi explicado anteriormente 

em relação à restrição de perdas de calor. 

 

b) Proteção solar 

 

Para se proteger o edifício dos ganhos térmicos indesejados podem 

ser previstos sistemas de sombreamento na sua conceção, tais como palas 

fixas ou de lâminas horizontais móveis, portadas, venezianas ou elementos 

vegetais. Podem ser utilizadas árvores de folha caduca nas proximidades do 

edifício, de forma a promoverem o sombreamento no verão e a transparência 

no inverno. (Imagem 14)  

 

Devem ser evitados vãos envidraçados com dimensões excessivas, 

de forma a evitar o sobreaquecimento do edifício. Outra forma de evitar o 

sobreaquecimento, fazendo com que o edificado não absorva radiação solar 

em demasia, é utilizando cores claras nas superfícies exteriores do edificado. 
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3.2 TECNOLOGIAS ASSOCIADAS 

 

Por vezes não se conseguem níveis aceitáveis de conforto térmico no 

interior dos edifícios recorrendo apenas a estratégias bioclimáticas passivas, 

como as que foram enunciadas anteriormente. No entanto, estas podem ser 

complementadas por sistemas ativos, de forma a atingir esse fim. O uso dos 

sistemas ativos é bastante vantajoso no caso da reabilitação de edifícios em 

que a utilização de soluções passivas possa ser inviável. Os sistemas ativos 

previstos para a aldeia de Broas fazem uso de energias renováveis e podem 

fornecer energia na forma de calor, de combustíveis líquidos ou gasosos e de 

eletricidade. Desta maneira, podem ser utilizados não só para que se obtenha 

conforto ambiental, mas também para outras finalidades.  

 

Seguidamente serão apresentadas algumas destas estratégias ativas 

que poderão ser utilizadas na construção ou reabilitação de edifícios na al-

deia. 

 

3.2.1 ENERGIA SOLAR 

 

As tecnologias de captação de energia solar ativas aumentam o for-

necimento de energia. Elas utilizam um recurso inesgotável, o Sol, deste 

modo, a sua utilização não se torna poluente. Este tipo de equipamentos tem 

sido aperfeiçoado, tornando-se cada vez mais eficaz e económico. Estes sis-

temas requerem uma manutenção mínima, no entanto podem não ser total-

mente eficazes em determinadas condições climatéricas, ou durante a noite. 

Também o armazenamento deste tipo de energia é pouco eficiente se compa-

rado com o armazenamento de combustíveis fósseis, com a energia hidroelé-

trica, ou com a biomassa.
3
  

  

Energia solar térmica 

 

Um sistema solar térmico é um equipamento que absorve a radiação 

emitida pelo sol e a transforma em energia térmica que é utilizada para aque-

cer um fluido. 

                                                           
3 ALGARVIO, Iuri Cristóvão Cavaco – Ecoaldeias: Práticas Para um Futuro Sustentável. 

P.84. 



 

40 

 

Imagem 15 | Termossifão 

a) Aquecimento de água 

 

Os tipos de sistema para aquecimento de águas quentes sanitárias a 

partir da energia solar mais comuns são, o sistema de termossifão e o sistema 

de circulação forçada. Tanto um como outro funcionam com um ou mais 

coletores, fixados a uma cobertura ou qualquer outra superfície orientada a 

Sul, que captam a energia solar e aquecem o fluído. Este fluído é depois 

conduzido para um depósito acumulador onde aquecerá a água. O depósito 

encontra-se isolado termicamente, mantendo assim a temperatura da água 

em períodos sem energia solar, como acontece durante a noite. Normalmente 

ambos os sistemas incluem uma fonte de energia auxiliar, que pode ser ener-

gia elétrica ou energia produzida por uma central de aquecimento, possível 

de ser acionada quando a captação de energia solar não é suficiente para 

manter a água aquecida, como no inverno. 

 

No sistema de termossifão o depósito de água encontra-se acima do 

coletor fazendo com que os fluídos que passam no coletor, ao serem aqueci-

dos e naturalmente ficarem menos densos, se desloquem no sentido ascen-

dente até ao depósito. Esta solução é útil em edifícios que não têm espaço 

disponível para a instalação de um depósito no seu interior, como acontece 

em algumas reabilitações. (Imagem 15) 
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Imagem 16 | Circulação forçada 

O sistema de circulação forçada necessita de energia elétrica para fa-

zer circular o fluido entre o coletor e o depósito de água, sendo assim, o de-

pósito não precisa de ser instalado numa cota superior à do coletor. Sempre 

que a temperatura no interior do depósito é inferior a um determinado inter-

valo (normalmente entre os 6 e os 10ºC) a bomba que faz circular o fluido é 

automaticamente acionada. Este sistema é mais eficiente do que o sistema de 

termossifão, no entanto, a sua instalação tem custos superiores. (Imagem 16) 

 

b) Tratamento de águas 

 

O processo de desinfeção solar de água, ou SODIS (Solar water di-

sinfection) é um método de desinfeção de água que utiliza raios ultravioleta 

do sol e garrafas plásticas transparentes, do tipo PET. Este é um método 

económico, utilizado à escala da residência e reconhecido pela Organização 

Mundial de Saúde. As bactérias poluentes da água são inativadas quando as 

garrafas de água são expostas à luz solar pelo período mínimo de 6 horas.
4
 A 

energia solar pode também ser utilizada, sem uso de químicos ou eletricida-

de, para o tratamento de águas residuais em lagoas de estabilização.
5
 

                                                           
4  SODIS. Desinfeção Solar da Água: Guia de Aplicações do SODIS. 
5 ALGARVIO, Iuri Cristóvão Cavaco – Ecoaldeias: Práticas Para um Futuro Sustentável. 

P.88. 
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Imagem 17 | Fogão de caixa 

c) Cozinhar 

 

A energia solar térmica pode ser utilizada para alimentar fogões so-

lares. Existem três categorias de fogões solares, os fogões de caixa, os fo-

gões de painel e os fogões refletores
6
. No caso do fogão de caixa (Imagem 

17) é utilizado um contentor isolado com uma tampa transparente que aque-

ce através de efeito estufa. Este tipo de fogão pode ser utilizado sob céus 

nublados e atinge temperaturas entre os 90ºC e os 150ºC. Os fogões de pai-

nel usam um painel que é orientado de forma a captar a radiação solar, refle-

tindo-a diretamente sobre um contentor isolado, atingindo temperaturas idên-

ticas às dos fogões de caixa. Por ultimo, os fogões refletores usam um espe-

lho de foco fixo que concentra a energia solar no contentor usado para cozi-

nhar. Este é o fogão mais potente, atingindo temperaturas de cerca de 

315ºC.
7
 

   

Energia solar elétrica 

 

O método mais comum para a produção de energia elétrica a partir 

da energia solar é através de sistemas fotovoltaicos. Nestes sistemas a radia-

ção solar é convertida em energia elétrica por células fotovoltaicas. A ener-

gia produzida pode ser utilizada diretamente, pode também ser armazenada 

em baterias, ou ainda, injetada na rede elétrica de distribuição. Estes siste-

mas são de fácil manutenção, pois, apenas é necessário proceder-se periodi-

camente à sua limpeza. Tal como noutros mecanismos que funcionam a par-

tir da energia solar, também este tem a desvantagem de não funcionar com 

condições climatéricas desfavoráveis. 

 

Energia solar experimental  

 

Os métodos experimentais de captação de energia solar são cada vez 

mais comuns. Um deles é a lagoa solar, que permite recolher e armazenar a 

energia solar. Este método consiste numa piscina de água salgada, de 1 a 2 

                                                           
6 ALGARVIO, Iuri Cristóvão Cavaco – Ecoaldeias: Práticas Para um Futuro Sustentável. 

P.88. 

7 ALGARVIO, Iuri Cristóvão Cavaco – Ecoaldeias: Práticas Para um Futuro Sustentável. 

P.88. 
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metros de profundidade, composta por várias camadas de soluções salinas, 

soluções fracas no topo e soluções altas na base. Esta gradação de densidade 

da água impede as correntes de convecção fazendo com que a água aqueça 

podendo chegar aos 90ºC na sua camada base.
8
  

 

Os aparelhos termoelétricos ou termovoltaicos são outro exemplo de 

sistemas experimentais de captação de energia solar, eles geram energia 

elétrica a partir de energia libertada em forma de calor. Na Ecoaldeia de 

Tamera, em Odemira, foi desenvolvido um sistema que produz eletricidade 

numa estufa de 70 m
2
 coberta por uma película permeável aos raios UV. Um 

sistema de lentes fresnel aquece diretamente tubos por onde circula óleo de 

girassol em circuito fechado. O óleo, a 200ºC, é usado para aquecer caldeiras 

de água que entra em ebulição, o vapor pode ser utilizado para confecionar 

alimentos. O óleo alimenta também um motor que converte essa energia em 

energia elétrica, de refrigeração ou mecânica, mesmo durante a noite.
9
 

 

3.2.2 ENERGIA HÍDRICA 

 

A energia hídrica, ou energia hidráulica é aquela que deriva da força 

da água em movimento. 

 

Moinho de água 

 

Um moinho de água, ou azenha, é um mecanismo que utiliza a ener-

gia cinética da movimentação das águas e a usa para moer grãos, irrigar 

grandes áreas, drenar terras alagadas ou até gerar eletricidade. Geralmente o 

movimento da água faz mover rodízios de madeira que se ligam a uma mó, 

em pedra, fazendo-a girar. É o repetido movimento de rotação da mó que 

permite moer os cereais, essa energia mecânica pode também ser transfor-

mada em eletricidade. 

 

 

 

                                                           
8 ALGARVIO, Iuri Cristóvão Cavaco – Ecoaldeias: Práticas Para um Futuro Sustentável. 

P.89. 

9 TAMERA. 
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Carneiro hidráulico 

 

O carneiro hidráulico é um sistema que aproveita o efeito do golpe 

de ariete, provocado por diferenças de pressão, para bombear água. Ele tra-

balha automaticamente e utiliza somente energia hídrica para o seu funcio-

namento. O seu rendimento é pequeno, mas no entanto, o carneiro hidráulico 

é um dos mecanismos mais práticos e baratos utilizados para bombear água, 

ele é utilizado principalmente para irrigação na agricultura. 

  

Centrais hidroelétricas (Hidro eletricidade) 

 

As centrais hidroelétricas utilizam a energia cinética da movimenta-

ção das águas para produzir hidro-eletricidade. Normalmente a água passa 

por uma albufeira ou represa onde fica acumulada até serem abertas as com-

portas, aí, a água passa por uma turbina, fazendo-a girar. Um gerador ligado 

a essa turbina transforma o seu movimento mecânico em eletricidade. Este é 

o processo que acontece na maior parte das barragens. Atualmente, mais de 

30% da eletricidade consumida em Portugal tem origem hídrica.
 10

 

 

3.2.3 ENERGIA EÓLICA 

 

A energia eólica é a energia obtida pela ação do vento. Esta energia 

acaba por ser proveniente da ação do sol que, ao aquecer a Terra de forma 

não homogenia, gera locais de alta pressão, criando o movimento de massas 

de ar, gerando ventos. A energia eólica pode ser utilizada em moinhos de 

vento que geram energia mecânica, em bombas eólicas para bombear água e 

para drenagem, em velas para propulsão de embarcações, ou em turbinas, 

para produzir eletricidade. Esta energia é a fonte de eletricidade que mais 

rapidamente está a crescer e é uma das formas mais económicas de produzir 

eletricidade. 

 

 

 

                                                           
10 PORTAL Energia. 
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3.2.4 ENERGIA DE BIOMASSA 

 

A Biomassa é o nome que se dá à matéria orgânica, tanto vegetal como ani-

mal, passível de ser utilizada como combustível ou para a produção de ener-

gia, denominada de energia de biomassa. Estes materiais podem ser desde 

restos de alimentos, a resíduos agrícolas, dejetos de animais, ou até mesmo 

madeira. A biomassa é considerada como um recurso natural renovável por 

se renovar a curto prazo. Deste modo, os combustíveis fósseis, que embora 

sejam derivados da vida vegetal como é o caso do carvão mineral, ou animal, 

como petróleo e gás natural, não podem ser considerados biomassa, pois são 

resultado de transformações que demoram milhões de anos a acontecer. 

 

A biomassa pode ser usada diretamente como combustível, (biomas-

sa sólida) como é o caso da lenha, das pellets e das paletes, ou através da sua 

biodegradação produzir um gás combustível, o biogás. Em qualquer uma 

destas situações o calor produzido pela combustão pode ser utilizado para 

aquecimento ou para produção de eletricidade. É certo que a queima da bio-

massa produz dióxido de carbono, entre outros gases, no entanto, todos eles 

acabariam por ser libertados na decomposição natural da biomassa.
11

 Esta é 

uma fonte de energia pouco poluente, económica e de fácil manejo. Sob o 

ponto de vista da sustentabilidade da floresta e do total aproveitamento dos 

seus produtos, esta é uma forma de combustível muito interessante, em espe-

cial se se pensar o aquecimento dos ambientes através de “salamandras” de 

alto rendimento calorífico. 

  

                                                           
11 ALGARVIO, Iuri Cristóvão Cavaco – Ecoaldeias: Práticas Para um Futuro Sustentável. 
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Imagem 18 | Mapa de proprietários 

Para melhor entender a relação entre cada um dos edifícios que compõem a 

aldeia foi necessário agrupá-los. É percetível que existem vários conjuntos de edifí-

cios que se ligam entre si formando núcleos. Cada núcleo é constituído por pelo 

menos uma habitação e o conjunto de estruturas anexas a esta, desde armazéns, 

lagares ou edifícios para guardar animais. A seleção destes núcleos foi feita com 

base nos usos e nas ligações que existiam entre os edifícios e nos seus proprietários. 

(Imagens 18 e 19) 
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Imagem 19 | Mapa de núcleos  

 

Núcleo 1 (Composto pelos edifícios 1 e 2) 

 

Este núcleo é composto por uma habitação de dois pisos (edifício 1) 

e por um lagar (edifício 2) que pode ser acedido a partir da casa de fora e 

pelo exterior. A habitação comunica com o exterior pelo lado Este, enquanto 

o lagar tem apenas uma porta para a rua, a Oeste. Acopladas a este núcleo, a 

Oeste e a Este, existem também algumas cortes, 

 

Núcleo 2 (Composto pelos edifícios 3, 4, 5 e 6) 

 

A este núcleo pertence uma habitação (edifício 4) de dois pisos que 

se encontra acoplada, a Norte, com alguns anexos (edifício 5). Estes anexos 

têm uma ligação direta com o Lagar (edifício 3) que também pertence a este 

núcleo. Este lagar tem ainda outra porta que dá acesso ao exterior, para Sul. 

É percetível que a construção da habitação tenha ocorrido numa época ante-
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rior à construção do lagar pois algumas das suas janelas que seriam exterio-

res, estão atualmente orientadas para o interior deste lagar. Há um outro edi-

fício (edifício 6) separado destes, a Sul, que é do mesmo proprietário e que 

também pertence ao núcleo 2. Este edifício era um armazém e servia tam-

bém para guardar animais. 

 

Núcleo 3 (Composto pelos edifícios 7, 8, 9 e 10) 

 

Este é o maior núcleo de toda a Aldeia. O conjunto de edifícios que 

o compõe é cercado a Sul por um muro de pedra e a Norte pela própria vo-

lumetria do seu edificado, abrindo-se para o espaço público em apenas dois 

pontos que possivelmente seriam fechados por portões. A disposição destes 

edifícios cria dois pátios entre eles. No centro, entre estes dois pátios, encon-

tra-se um edifício (edifício 8). Este tem dois pisos e é formado por duas ha-

bitações, uma a Norte e outra a Sul. Verifica-se que a sua cobertura foi 

acrescentada, daí se presume que originalmente existisse apenas uma das 

habitações, a que se encontra mais a Sul. Há um outro edifício, (edifício 9) 

que se encontra bastante degradado, este aparenta ter sido uma habitação, 

pois tem um forno numa das suas paredes. É possível que ele se estendesse 

para o interior do lagar (edifício 10), pois na zona do lagar há um conjunto 

de buraca e cantareira. Este facto leva a crer que este lagar tivesse sido cons-

truído numa época posterior à da habitação, aproveitando parte da sua estru-

tura. A este núcleo pertencem também dois corrais (edifício 7), o único 

pombal da aldeia e outras construções que serviam para guardar animais de 

pequeno porte.  

 

Núcleo 4 (Composto pelos edifícios 12, 13 e 14) 

 

Este núcleo é constituído por uma habitação de dois pisos e dois 

anexos que serviam para guardar animais. Não existe ligação interior entre 

estes três edifícios. Em frente à habitação existe uma pequena área que lhe 

pertence, cercada por um baixo muro de pedra ordinária.  
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Núcleo 5 (Composto pelo edifício 16) 

 

As construções que compõem o núcleo 5 são uma habitação (edifício 

16) e separado deste edifício, a Este, uma corte. O núcleo está cercado a 

Norte, Sul e Oeste por um muro de pedra Ordinária. A Este existem vários 

terrenos de cultivo que possivelmente pertenciam ao proprietário desta habi-

tação. 

 

Núcleo 6 (Composto pelo edifício 18) 

 

A este núcleo pertence uma corte e, separadamente, uma habitação 

de dois pisos (edifício 18) com um pequeno espaço anexado a Norte que 

possivelmente serviria de armazém e outro a Este para guardar animais de 

pequeno porte. O acesso à casa de fora era feito pela fachada Sul. A Este da 

habitação, numa cota inferior, existe um terreno de cultivo que se separa 

desta por uma escada.  

 

Núcleo 7 (Composto pelo edifício 17) 

 

Neste núcleo há uma corte e, separada desta, uma habitação de um 

piso. Este núcleo está localizado numa antiga entrada para a aldeia, junto a 

um caminho de origem romana.  
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